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Primeiros Tempos 
 

LADY LINA TRALDI*

 
––––––––––––––––––––––––––––––  ––––––––––––––––––––––––––––– 

 
... Lembro-me do dia em que o sempre lembrado, querido e saudo-

so Irmão Faustino João, veio a São Paulo e chegou à minha casa, para 
fazer-me uma visita e convidar-me a colaborar com o seu recém-
iniciado Mestrado em Educação, junto à Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio Grande do Sul, lembrando-se que eu havia defendido a 
minha livre-docência em Planejamento Escolar e Desenvolvimento de 
Currículo e Doutorado em Pedagogia pela PUCRS, dos quais muito 
me orgulho, de vez que considero esta Instituição como um marco nas 
Instuições de Ensino Superior Brasileiro. 

Iniciou-se assim minha participação, aprovada inicialmente pelo 
DES / MEC para dois anos, depois prorrogada pelo prazo limite de 
dois anos. 

Nos quatro anos que se seguiram, de 1972 a 1976, tive a grata sa-
tisfação e extrema alegria de me dirigir à PUCRS, quinzenalmente, em 
dias completos nos finais de semana, a única forma de eu poder parti-
cipar, de sextas-feiras a domingo, inclusive. 

Foi um período maravilhoso, lembro-me bem, bastante exaustivo 
para todos, de muito trabalho, aulas, leituras, seminários, pesquisas e 
orientação aos alunos interessados em seu Mestrado, bancas examina-
doras... de vez que havia compreensão, dedicação e participação de 
todos aqueles que faziam parte desses grupos iniciais, compostos na 
sua maioria de ilustres professores dos quadros da Faculdade de Edu-
cação da PUCRS1. 
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E é com alegria e saudade, que volto no tempo para, ao mesmo 
tempo que dar este meu breve testemunho, também poder agradecer, 
uma vez mais, pelo honroso convite que me foi formulado na época, 
isto é, para participar deste tão importante trabalho – marco inicial do 
avanço e aprimoramento dos alunos e professores, todos dedicados à 
sua tarefa de, num esforço contínuo, avançar em sua própria Educa-
ção. Convém frisar que o trabalho de aulas era completado por leituras 
pré-determinadas, coroadas pelo desenvolvimento de pesquisas e se-
minários, completo num número de aulas, sem nenhum perigo de en-
gano, bastante superior ao exigido pela legislação em vigor na época... 
também uma oportunidade para agradecer àqueles Alunos-Mestres, 
alguns dos quais se tornaram preciosos amigos pessoais, e saber, com 
tristeza, que alguns já partiram, mas deixaram sua marca em trabalhos 
pessoais magníficos e contribuições genuínas, em suas Dissertações, 
valendo-se muitos de trabalhos e pesquisas realizados durante anos em 
suas vidas, num esforço de querer realizar bem sua tarefa docente e 
dedicados à Educação do seu Estado e país. 

E, no intuito de colaborar para a formação de quadros da Universi-
dade, participei também de várias bancas examinadoras de Mestrado, 
Doutorado e Livre-docência, com alguns, lembro-me bem, excepcio-
nalmente lindos e magníficos trabalhos apresentados... 

A saudade me invade e uma prece elevo aos céus numa justa ho-
menagem aos Irmãos Faustino João e José Otão, pela oportunidade de 
poder participar, além do agradável e precioso convívio que mantive-
mos durante muitos anos, bem como ao Irmão Elvo Clemente com o 
qual presentemente ainda tenho a felicidade de manter contato de tem-
pos em tempos. 

Era o que eu tinha a dizer. 
  

                                                 
1 Lembro-me também da minha colaboração junto à Faculdade de Filosofia de Uruguaiana – 
FAFIR, na ocasião, Campus Avançado da PUCRS, bem como junto à Faculdade de Educação da 
Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, na disciplina de Currículos e Programas, além da 
participação em várias bancas examinadoras de Mestrado, Doutorado e Livre-docência. Período 
fértil, este!
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